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Santo  d e  m añana.

S a n  A le ja n d ro .

Siga  la  brom a.

M ie n tra s  e l seño r S ag as ta , y  
con  el seño r S a g a s ta  todos los 
qu e  le  s ignen , c reen  qu e  e l medio 
d e  hacer econom ías es red u c ir  e l 
c o n tin g e n te  d e l  e jé rc ito , en  ta n to  
qu e  todos los economiata s habidos y 
por haber buscan  reducciones, en  
e ch a r  p o r  t i e r r a  á  los em pleados 
d e  corto  sueldo, de jando  en  sus 
p ingües canongías, que así p u e ­
d en  llam arse  á  loa que d is f ru ta u  
a ltos y  en  muchos casos inú tiles  
des tin o s , pocos, m uy  pocos, son lo 
f ijan  su atención  e n  e l  único pun ­
to  donde  e i  b u en  sen tido  aconseja 
q u e  se su p rim an  escedencias que 
abso rben  l a  s á r ia  p rin c ip a l del 
Tesoro.

A l  acaso nos encontram os en uu 
co lega con los s ig u ien te s  datos, 
q u e  si b ien  e s tán  insp irados en  la  
pasión  de  p a r tid o  no  d e jan  de  ser 
elocuentísim os p a r a  e l paía con­
tr ib u y e n te .

E n  d ichos datos se dice que 
sólo co n tando  con l a  fa l ta  d e  m e­
m o ria  de las clases c o n tr ib u y e n ­
tes pueden  a tre v e rse  c iertos pe­
riódicos á  h a b la r  d e l  au m en to  del 
p resu p u esto  de  clases pasivas  ba ­
j o  e l G obierno de  los conservado­
res , como s i ese au m en to  no  fuese 
t r i s te  herencia  de la  época rev o ­
luc ionaria .

H é  aq u í, e n  p ru e b a  de  ello , 
u n a  l is ta  d e  los señores re p u b li ­
canos qu e  e n  e l  espacio de diez 
m eses ad q u irie ro n  derecho  á  la  
ce sa n tía  de  m in is tro s: A a r ic h .— 
B eno t.— C aste la r .— Chao.—• C ar­
v a j a l .— C o sta les .— D el R ío .—  
E s téb an ez .— F ig u e ra s .— F e rn a n ­
do  G onzález.— G il B erg es .— M ai­
sonnave. —  M uro.— M oreno R o ­
d ríg u ez . —  Ladico . —  P a la u c a . — 
P e d re g a l .— P í y  M arg a ll .— S al - 
m eró a  (don N icolás).— Salm erón  
(don F rancisco).— S o le r  y  P lá .—  
S o rn í .— S u n er y  C apdevila .— Tu- 
t a u .—T o ta l ,  24.

E l  colega de  re fe re n c ia , des­
p ués de  consignar e s ta  l is ta  de- 
m asiad 'i ex p res iv a , concluye en  
estos térm inos:

«Eb decir, que los flacos servíalos de 
estos señores, algunos de los cuales des­
empeñaron BU cargo por espacio de 
dieciocho días, le cuestan al país cerca 
de un millón de reales cada año, améo 
de las pensiones de viudedad y orfandad 
á que darán lugar después de su falle- 
oimiento.

Seamos francos: en un paía donde se 
administran de este modo loa iotereses 
públioos no puede haber Hacienda, ni 
orden, ui ejército, ni mariaa, ni Gobier­
no, ni nada.»

Todo esto  es v e rd ad ; pe ro  nos­
o tros , que no deíeudem os á  n in ­
g ú n  p a r t id o  d e te rm in ad o , y  que 
n o  a rrim am os e l  ascua á  la  s a rd i ­
n a  que o tros se com en, tenem os 
e l  d eb e r  de  dec ir, q u e , respec to  
d e  cesan tía s  de  exm in is tro s  que 
e l  Tesoro paga  p o r q iu  a i, h a y  que 
a m p lia r  la c ifra  a n te r io r  á  l a  n u ­
b e  d© exm ia is tro s  de todos los 
p a r t id o s  q u e  h an  pasado p o r  el 
p o d e r , y  que, despaés de  r e t i r a r ­
se con sus tr e in ta  m i l  realea  
dándose con ellos u a a  v id a  de 
sem i p rínc ipes , s in  te n e r  qu e  p e n ­
s a r  e n  o tra  cosa qu e  en  co b ra r la  '

nóm ina  m en su a lm en te , c ia n d o ,  
en  re a l id a d , lo  que d e b ie ra n  h a ­
ce r  es t r a b a ja r ,  y  n© e n  conver 
tirse  eo  sa n g u iju e la s  q u e  se l l e ­
v a n  los sudores d e l co n tr ib u y e n ­
te  con sus m anos lav ad as , p o r  no 
d ec ir  u n a  fra se  más d u ra  y  más 
exacta .

N o  DOS fijamos, pues, como el 
colega á que hacemos referencia , 
en  los ex-m inistros republicanos; 
nos fijamos en  todos aquellos que 
cob ran  d e l p resupuesto , p e r te n e ­
c ien tes  á todos los p a r tid o s , ta n  
solo por h a b e r  ten id o  l a  su e r te  
de  sen ta rse  e n  e l banco  azu l.

S i p a ra  o p ta r  á  la  ce sa n tía  se 
h u b ie ra  m arcad o  u n  tiem p o  p ru ­
denc ia l en  q u e  loa servicios e s tu ­
viesen en  a rm o n ía  con la  recom ­
pensa á  los derechos pasivos, la  
cosa pod ía  se r  lóg ica , como lo  es 
a l em pleado  q u e  a u m e n ta  un a  
can tid ad  re sp e ta b le  de años de  
servicio , ó a l  ju b i la d o  qu e  des­
pués d e  la rg a  c a r r e r a ,  se le de ja  
un a  c o r ta  asignac ión  p a r a  que 
a t ie n d a  á  sus necesidades.

P e ro  s iem pre se h a  d icho  que 
los peces gordos se t ra g a n  á  los 
pequeños, y  la  p ru e b a  es tá  eo  
esto  de  la  ce sa n tía  de  los ex -m i­
n is tro s .

(Y q tjtfjjiirem os de los d irec to  
res, de  los je fes  de  sección, d e  los 
a lto s  funcionarios y de  to d a  esa 
l is ta  su e lta  q u e  fo rm an  la  in m e n ­
sa p lan a  m a y o r  d e l e jé rc i to  de  
las clases pasivas! ¡Qué direm os 
de  la  co n s ta n te  acum ulac ión  de  
personal ex ceden te , q u e  de  q u in ­
cena  e n  q u in cen a  rec ib e  u n  p r e ­
mio de  esa especie de  lo te r ía  en  
donde se clasifica á  los qn e  d e s ­
pués de  ser em pleados activos, se 
c o n v ie r te n  en  pasivosi

C u an ta s  refiexiones pudiéram os 
em plear, serian  in ú ti le s .  Las c la ­
ses pasivas es e l  abism o qu e  a ca ­
ba  cou los presupuestos, y  en ta n to  
que de  u u a  vez. sin  con tem placio ­
nes n i re p a ro  de  n in g ú n  género , 
no  se c ie rre  la  boca de  ese v a m ­
p iro  que 80 llev a  la  r iq u eza  p ú ­
b lica , e l mal segu irá  cada  vez 
peor.

E sto  hemos dicho  m uchas veces; 
esto  lo repe tim o s hoy; e s to  lo  r e ­
producirem os m añ au a .

¿Qiiereia, oh gobiernos, v e r d a ­
deras econoin íaslPues e l  d ilem a  es 
c laro . A cabad  con las clases pasi­
vas. S i asi lu  hacéis, el p a ís  encon ­
t r a r á  las v e n ta ja s ,  si no  e l pais su­
cum birá .

Todo lo  dem ás es in ú ti l .

Sobre la  em igrac ión .

E l p rob lem a de l a  em igrac ión  
a l  su i  de  A m érica , v a  tom ando  
d e  d ía  en  d ía  m ayores p roporc io ­
nes, qu e  exigen q u e  los poderes 
públicos y  la  op in ión  fijen  e n  é l 
sus m irad as , po rque  tien e  aspec­
tos favo rab les  y desventajosos, 
que 63 preciso deslindar, á  fin  de 
qu e  cuan tos gu iados p o r  e l  m ejo ­
ra m ie n to  de  fo r tu n a , p o r  u u  p o r ­
v e n ir  m enos t r i s te  que e l q u e  les 
ofrece su p a t r ia ,  ó por e sp ír i tu  
av e n tu re ro , no  so vean  privados 
d e  todo  au x ilio  e n  t i e r r a  e x tra ñ a , 
s i como suele  o cu rrir , todas sus 
ilusiones ae d isipan  como e l hum o.

E l  aspecto  fav o rab le  de  laa 
em igraciones se t ra d u c e  p o r  reg la  
genera l en u n  es tím u lo  p a r a  e l 
tra b a jo  y  e l ah o rro  que p e rm ite

a l  e m ig ra n te  e n v ia r  á  su  país n a ­
t a l  e l  sudor da  su f re n te  conver­
tid o  eu  chegue ó le t r a  á  la  v is ta  
que la  fam ilia  cobra m ejorando  su 
s ituac ión  h a s ta  u n  p u n to  que no 
podía  n i s iqu iera  soñarse, de  h a ­
ber con tinuado  en  la  p a t r ia ,  en 
la s  desfavorab les condiciones p r i ­
m itiv as .

P e ro  esto , fuerza  es confesarlo , 
uo co n stitu y e  reg la , a n te s  p o r  el 
co n tra r io , es u n a  excepción qua 
responde á  las a p t i tu d e s ,  á  la  
su e r te  ó a l  genio  em pren d ed o r 
de l e m ig ra n te ,  q ue , colocado en  
un m edio am b ie n te  d is t in to  del 
o rd inario , h ace  reacc ionar sus 
fuerzas p a ra  la  producción.

E n  C hile, en  e i P e rú , á u n  eu 
la s  m ism as rep úb licas  cen tra les , 
lo que suele  o c u rr ir  g e n e ra lm e n ­
te  uu es esu, sino qu e  e l  em ig ran ­
te  desfallezca viéndose chasquea ­
do en  sus más acariciadas esp e ­
ranzas. Los jo rn a le s  son pequeños 
y  escasos, e l  tra b a jo  y l a  fa t ig a  
m uchos, y por consigu ien te , la  
m iseria , e l  único y  seguro  p o rv e ­
n ir , porque  n i  s iqu ie ra  le  queda 
el recu rso  d e  re g re sa r  á  E sp añ a , 
pues e l  pasa je  es m uy costoso, y 
m al puede subVeoir á  é l  con u u  
jo r n a l  raqu ítico , qu e  n i siquiera  
basta  á c u b r ir  sus más a p re m ia n ­
tes necesidades, y  es te  e.* e l oaao 
más afo rtunado , to d a  vez qu e  lo 
fre c u e n te  es q u e  los em ig ran tes  
se en cu en tren  im pelidos á la  in ­
d igenc ia , reco rrien d o  in ú t i lm e n ­
te  los cen tros fabriles, e n  d em an ­
da  de tra b a jo  qu e  no h a y  é im ­
p lo ran d o  la  ca r id a d  pública  p a ra  
no m orirse  de  ham bre .

Como la  em igrac ión  á las r e p ú ­
blicas am ericanas  v a  au m en tan d o  
en  proporción  c rec ien te , sobre to ­
do de  las provincias d e l N o rte  y 
N oroeste de E spaña, u rg e  q u e  los 
poderes públicos e s tu d ien  este  
problem a y h agan  algo  p a ra  d ir i ­
g i r  y  encauzar esa em igrac ión  y a  
qu e  p u r  desgracia  no sea posible 
e v i ta r la .

E stos  d ías se h a  dicho como 
cosa tija que p a ra  e l v e ra n o  h a ­
b rá  c ris is  parcia l, n o tic ia  qu a  á 
los m in is te ria le s  les h a  hecho 
m uy pooa g rac ia , pues t ie n e n  por 
c ie rto  que e l  G obierno  c o n t in u a ­
r á  incólum e por lo menos lo  q u e  
re s ta  de  u ñ »y g ra n  p a r te  d e l  q u e  
viene.

D esm entida  ia  cris is  á  ese plazo 
ta n  le jano , un d ia r io  no m in is ­
te r ia l  refiere á  Jlos qu e  lo sou el 
s ig u ien te  o p o rtuno  cuen to .

U n  b ien  re lac ionado  con la  
g en te  de su pueb lo , en  v ísp e ras  
de la  m a ta n z a  d e  un herm oso 
cerdo, q u e  h ab ia  sin p e rd o n a r  sa ­
crificio cebado, resolvió consu l­
t a r  con u u  su com padre  acerca  
de  la  m an e ra  con que e v i ta r ía  
hacer á  los am igos los acostum  - 
b rados p re sen te s  qu e  h a b r ía n  de  
d e ja r la  s in  provisiones p a ra  el 
propio  consumo.

E l  com padre , hom bre  lis to  y  
poco escrupuloso, le  aconsejó que 
m a ta r a  e l  cerdo, lo  co lgara  en  el 
p a t io  y  de ja ra  a b ie r ta  la  p u e r ta  
d e  la  ca lle  d u ra n te  la  noche; y 
q u e  a l  d ía  s ig u ien te , después de  
g u a rd a r lo ,  d ijese  que se lo  hab ían  
robado .

A cep tó  todo regocijado  e l d u e ­
ño  d e l cerdo e l consejo, q u e  c o ­
m enzó á rea liza r  a l  p ié  de la  le t r a .

P e ro  e l com padre  e n t ró  p o r  la

noche y  se llev ó  e l  sacrificado 
a n im a l.

A l d ía  s ig u ien te  e l  robado r e ­
corrió  e l  pueb lo  re firiendo  con 
los más negros colores y  los acen ­
tos m ás propios de  l a  re a lid a d  y 
c e r te z a  de  su  p e n a  la  desd icha  
que le  afiigía.

— ¿Pero, hom bre, cómo te  a fli-  
je s  tan to ?  le  p re g u n tó  e l  com ­
pad re .

—^Es que m e h a n  robado  de  
ve rdad  e l  cerdo.

— Así, así, le  con testó  e l  com ­
pad re ; así es como debea d e c ir lo  
p a ra  que te  c rean .

A hora  sería  conven ien te  a v e r i ­
g u a r  qu ién  h a ra  e l  p ape l d e  com ­
p a d re  en  l a  p o lít ic a  fusion ista .

Oliendo u n a  con tr ib u c ió n , reem ­
p lazándo la  con o t r a  nuevn, y con  
p resu p u esto  de déficit deshacer la  
e s tru c tu ra  y las bases d e l p re su ­
puesto  de ingresos; q o e  «re, sin  
em bargo , ind ispensab le  y  u rg e n te  
h a c e r  g ra u d e s  rebajas eu  l a  t r i ­
b u tac ió n , reduc iendo  e l  tip o  ó e l  
ta n to  de i im puesto ; y  qu e  p a ra  
e llo  h a y  que em pezar por red u c ir , 
y  mucho, los gastos d e l  E s ta d o .

En la  cuestión  d e  gastos, to d o  
son facilidades p a ra  d e c re ta r  el 
a u m en to  y  d ificu ltades  p a ra  su ­
p rim irlo s .

P ero  la  necesidad  es ley .

B IB L IO G R A F ÍA

Los ú ltim os discursos qu e  se  _ ............................. ..
h a n  p renunciado  en  e l  d e b a te  de  principiantes-, obra escrita eo inglés por

Se ha puesto á la venta el tomo se­
gundo de la Economía política p a ra

las  reform a* m ilita re s , h a n  rev es ­
tido  c a rá c te r  esen c ia lm en te  p o lí ­
tico.

Lo raás sa lien te , es que e l  g e ­
n e ra l  Cassola cuufiruió e l fracaso  
sufrido p o r  la  fam osa c o n ju ra , y  
lo confirmó d ec la rando  qu e  ta n to  
é l  como e l g e n e ra l López D om ín ­
guez vo lv ían  á s n s  a n tig u a s  posi­
ciones, s in  d u d a  de-tengañados por 
e l  resu ltad o  de  la  exp lo rac ión  que 
h a u  llevado  á cabo.

Por o io r to q u a  L a R e g e n c ia , ha ­
b lando  de es te  inc id en te , dice que 
a l v jilver & su puesto  e u  ia  m a y o ­
r ía  e l  g en era l Cassola se quejaba  
de  qu e  la  p ren sa  m in is te r ia l  h u ­
b ie ra  ap laud ido  e l  discurso d e l  se­
ñ o r  Rom ero Robledo, y  a u n q u e  el 
señor S agasta , po r p u ra  d e fe re n ­
cia, contestó  qu e  solo hab ía  a p la u ­
dido la  fo rm a, lo cu a l uo es com -

Sle ta m e n te  exacto , e l  g en e ra l 
assüia h a  podido com prender que 

sus ideas no tien en  bueu encaje  
d e n tro  d e l p a r tid o  l ib e ra l  y  que, 
por ta n to , su situac ión  a l  volver 
a rre p e n tid o  a l seno de  ia  m a y o ­
r ía , de  l a  que se despidió t a n  so- 
lennuemente, no e s  todo lo  a irosa  
que él podía  desear.

Farweett, y traducida expresamente 
para la «Biblioteca Andaluza,» por don
S. Junerarity.

Este manual, que acaba de ser seña­
lado de texto eu algaoas escuelas de 
oomeroio, va precedido de uo prólogo, 
escrito por ei señor don Gumersindo de 
Azcárate.

Véndese eu las priucipales librerías 
al precio de una peseta y cincuenta 
céntimos.

TEATROS.

Bd uno de los cuadros de la revista 
E xpasicün universal, que se vioue re- 
preseulaudo on el teatro de la Zarzuela 
hizo BU preseotaoiÓD el uiCo de siete 
años de edad, L itle  Freddy, á quien se­
guramente habrá de ir  á ver todo Madrid, 
es un dechado de graoia y de distinciÓD, 
y posee una elegancia increiblfi.

Canta en trece idiomas cauoioues ca­
racterísticas de etroa tautos países, baila 
con un gusto admirable, dirige uoa or­
questa oomo un sabio maestro, y haoe por 
último de rata, dando al papel todo el 
donaire que requiere (Ion tal graoia baila 
la jota de Chueca que el públioo prorrum­
pe en nutridísimos aplanaos.

El niño Litle Freddy obtendrá uu 
triunfo cada noche que so preseute eu la 
Zarzuela.

■ "  t   I —La función que para benefioio del
Desde un  p rinc ip io  uos pareció  aplaudido primer actor don Ricardo Cal-

á  nosotros qu e  las reform as m ili ­
ta re s  no e ran  m u y  d e i  ag rado  del 
señor S ag as ta .

P o r so rp resa  se las inc luyó  el 
g e n e ra l Cassola e n  e l p rog ram a  
político  de la fusión, y  no debe 
e x t r a ñ a r le  qu e  ah o ra  poco á  poco 
las v ay a  e lim inando e i sañor S a ­
gasta.

E stud iando  el déficit d e l  a c tu a l  
ejercicio, que es ta n  considerable , 
que sólo por un  concepto  y  en 
poco m ás de  m edio año  h a  sido 
aum en tad o  eu  t r e iu ta  y  un m illo ­
nes de  pese tas, en  qu e  o l m in istro  
de  H acienda estim a la  b a ja  que 
ha  habido e n  l a  r e n ta  de  adu an as  
en  ese periodo, dioe uu  d ia rio  
que, suponiendo  e n  e l  caso más 
favorab le , qu e  todos los ingresos 
caiculados e n  el p resupuesto  o rd i­
nario  no fa l te n  (io cual es m ucho 
conceder) s iem pre  re s u l ta rá  que 
h a y  -lá m illones d e  gastos e x t r a ­
o rd inario s; qu e  p a ra  estos no  h ay  
recursos; que se sa tis facen  con un  
an tic ipo  quo está  y a  costando  i n ­
te reses , e s to  es. q u e  se e s tán  
creando  uuevas d ificu ltades p a ra  
e l d ía  de m añana; que la  t r i b u t a ­
ción es excesiva; que ah oga  la  
producción; que es indispensable  
a liv ia r  los im puestos; que es a v e n ­
tu ra d o  y peligroso e n tra rse  por 
el p resu p u esto  de  ingresos a u p r i-

vo se verificará el marees próximo su el 
teatro Español, ae oompone de la preeiosa 
comedia ea dos aoios Bruno el tejedor 
(en ia cual toma parte el eminente pri­
mer actor dou Antonio Vioo) y la ohis- 
tosísima comedia en tres actos de don Eu- 
sebio Blasco titulada E l amuelo.

—Cada noohe obtiene más éxisto la 
comedia E l cura de /.onguevitl.

El públioo va admirado más oada vez 
las delicadezas de ia obra, el lujo de la 
mise en scene y los primores de la ejeou- 
ouoíÓD por parte de todos los artistas qne 
eu ella interTieneis,

—Notable ha sido el quinto concierto 
iastrarneutal habido en el Príuoipe Al­
fonso por la Sociedad do Couciertoa de 
Madrid que dirija el señor B etén; sien- 

I do mas numeroso que en todos los oon- 
j ciertos de este año el públioo que lo ha 
, favorecido con su preaeucia, y en que fi­

guraba en primera liuea la ¡ufautadoña 
! laabel ooo los marqueses de Nájera. 
i La orquesta, que ha estado más afor­

tunada si cabe que otros días, fué muy 
' aplaudida, teoiendo que repetir á peti- 
I oióo del auditorio los númeroa siguien- 
I tes: En la primera parte U danza de 
: Bayaderas, de Rubistein, y la grandio­

sa rapsodia húngara de Listz; en la se­
gunda serenata trio (obra 8) de Bee- 
thüveo, ejecutada por lodos los instru- 
meutos de ouerda, la liadísima polaca)

; y finalmente, en la tercera, la overtura 
; de Tauahauser, de Wagner, y la gracio­

sa camoneita dei concierto romáutioo de 
rioHu, de Godar, que interpretaron per­
fectamente todos los primeros violines.

Kl auditorio salió muy satisfecho de 
la audición.

Ayuntamiento de Madrid
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L a Gaceta da ayer publica las diaposi- 
dones siguientes:

Hacienda.—Rea! decreto autorizando 
al miniatro para presentar i  las Cortes 
nn proyecto de ley sobre condenación de 
derechos de desembarque y embarque de 
indiriduos de la guarnición de Gibraltar.

—Real orden habilitando la playa de 
Malagneta para el desembarque de car­
bonea, maderas y dnelaa.

JFV’mea/o.—Real orden trasladando i  
la catedral del Instituto de Barcelona, i  
don Mariano Gurtea.

—Otra reconociendo á la sociedad 
Pascual Carlea y Compafiia oomo duefia 
del proyeoto de tranvía de Valeooia á 
Burjasot.

Gracia y  jMSÍie/a.—Reales órdenes 
nombrando registradores de la Propiedad 
de Sort, Granada y del distrito del Nor­
te de Madrid, á don Juan José Arranz, 
don Gaspar Fernández y á don Oas'to 
Jimeno, respectivamente.

—Otra admitiando la renuncia del oar­
go de registrador de la Propiedad de Pue­
bla de Sanabria á don Arsenio Misol.

«« «
La de hoy oontieoe, entre otras, las 

siguientes disposioiones:
M arina.—Real orden dando de baja 

en la Armada al capellán don Juan Bon- 
nín y Aguiló.

Hacienda.—Real orden accediendo á 
lo solicitado por el comisario del ferro­
carril económico de San Feliii do Gui- 
xols á Gerona para la introdaoción y 
despacho de los artículos del material 
fijo y BÓvilde ferroBoarrilesporla adua­
na de San Feliú de Guixols,

Fomento. —Real orden disponiendo 
qne para todaa las subastas de servicios 
y obraa á oargo de este ministerio, que 
ee iDuncien en lo sucesivo, eo reciban las 
preposiciones en el último dia de loa fija­
dos para su admisión hasta las oiooo de 
la tarde en todos los gobiernos oiviles de 
la Peninaulay negociade correspondiente 
del ministerio.

—Otra aprobatoria del proyeoto de 
obras de reparación de las cnbiertas del 
edificio en que se halla instalado el Ins­
tituto de segunda ensefianza de Segovia.

—Otra autorizando á don Tomás de 
Carranoeja y don Basilio Escandón, para 
ooostroir un almacén de artículos do oo­
meroio en una parte de playa de la bahía 
de San Víoente de la Barquera (San­
tander).

NOTICIAS GENERALES

E L  C H IM EN  D E C A E IA » A N C H R L .

Antes de seguir relatando los trabajos 
que según pareoe ha llevado á cabo ta 
autoridad judicial en este importante 
proceso, vamos á tratar de otro asunto.

Algún periódico de la mafiana ha con­
signado que personas que tienen motivos 
para estar enteradas, habían dioho que 
ya estaba identificadu el cadáver encon - 
trado en el sitió denominad* Opanel.

Aoerca de este particular, hemos de 
deoir qne lo que hay de exacto es lo ai 
guíente.

Anoobe ee presentó en la oasa del ayu­
dante fiscal de la Audiencia de Madrid, 
aefior Oavareda, un oomeroiante llamado 
aefior Iríarte, i  fin de raoonocer uoo de 
los ejemplares fotográficos del retrato del 
asesinado, que obra en poder de dioho se­
flor Cavareda, para deduoirde su exá- 
men sí era el pertenec’enle i  un sobrino, 
suyo, á quien la víspera deldia en que se 
descubrió el crimen habfaenviado ai pue 
blo ds su naturaleza.

V
w «

El sefior Iriarte oreyó notar en el re­
trato del muerto algún parecido con su 
sobrino, manifestando que tal vez viendo 
el cadáver podría responder concreta - 
mente

Hecha esta digresión, continuamos 
nuestro relato.

A las doce, próximamente, de la ma­
ñana, llegaron ai juzgado mnnioipal de 
Carabanchel Bajo el gobernador civil 
señor Aguilera y el ayudante fiscal se­
fior Cavareda.

Este último estuvo examinando nainu- 
oioaamente las diligeneías sumariales y 
dió el parabién al juez instructor, aefior 
García Hidalgo, asi oomo feii litó 4 laa 
demáa autoridades quo han prestado au 
auxilio á ta acción jndicial.

El sefior Aguilera felioitó también al 
expresado juez, ofreciéndose, en cumpli­
miento de su deber, ó coutribuir por sí y 
por medíaeióo de aus agentes, al pronto 
esolarccimianto del crimen que se per­
sigue

Poco después de las doce y media re ­
gresó el sefiur Aguilera 4 Madrid, que­
dando oonatituido el juzgado en unión 
del celoso ayudante fiscal ya referido. 

Sería la una próximamente, cuando

ei juzgado instructor dispuso se avisase 
á dos vamadores de navajas, estebleridoi 
en Madrid, oon objsto de que teoonoois- 
son la navaja de que hemos heoho men­
ción. .

Tambiéo 8i aoordó quo ol flofior iriar- 
ta y el portero de la oasa en qus habita, 
ss trasladasen 4 Carabanchel para exa­
minar si cadáver dol infortunado joven.

El oomeroiante señor Iriarte, acompa­
ñado de uo amigo y del inspector do vi­
gilancia sefior Garcés, llegaron á la sala 
del juzgado da Carabanchel Bajo á Us 
tres próximamente.

Después de contestar el señor Iriarte 
á algunas de Ua preguntas qne tanto el 
fiscal sefior Cavsrada oomo el juez de 
instrucción Is hicieron, dirigiéndose to­
dos al cementerio, á fin de proceder á U 
trascendental ó importante diligencia dcl 
reoonocimiento.

El sefiorlriarte, con gran serenidad 
de ánimo, anta U presencia del oadaver, 
dijo en un principio quo tenía duda de 
que fuese su sobrino, pero después, exa­
minándole más detenidamente, dijo:

 No me cabe duda, éste es el cadá­
ver de mi sobrino.

Presentáronle Us ropas y negó quo 
fueran Ua que su sobrino usaba.

Bata diligencia fué presenciada por 
máa de trescientas personas, paes, dicho 
aea de paso, puede oaloularse en mil el 
número de las que hoy han visitado el 
cementerio, procedentes de Madrid, Lo- 
ganés, Qetofe, Villaverde y otros pueblos 
limítrofes.

i El cadáver de la desventurada víctima 
I no presentaba síntomas de desoompesi-
■ oión, suya circunstancia es debida 4 lo 
. desangrado que quedó el cuerpo y 4 la 
I baja temperatura que desde anteayer se 
i deja sentir.
; T e r m i n a d a  U  d i l g e n o U  e n  e l  e e m e n -

i terio, eljuzgado instructor volvió 4 tomar 
j declaración al aeñor Triarte.
I Las ouatro y media proximante serían 
í cuando el gobernador oivil seflor Agui­

lera llegó en su carruaje al local del juz­
gado municipal, oonferenoiando, oomo lo 

j hizo ayer, oon el fiscal y el juez instruo-
■ tor.

A Us oinoo de la tarde fué llevada 
ante el juez, en concepto ie deteaida, la 
esposa de uno de los hermanos Gómez y 
en concepto de incomunicada ingresó en 
un departamento del juzgado para reci­
birla declaración.

Según llegamos á averiguar, ol gober­
nador civil dirigió ayer mafiana un tele­
grama al alcalde de un pueblo, cuyo 
nombre no recordamos perteneciente 4 
la provincia de Navarra, localidad 4 don­
de el sefier Triarte mandó á au sobrino 
un día antes al en que se descubrió el 
delito. Dioho telegrama, como so deja 
adivinar, ha tenido por objete averiguar 
si el expresado joven N. Iriarte se en­
cuentra en aquella población.

Hasta Ua cinco de ayer tarde parece 
qne no ha habido contestación al tele­
grama.

Hasta la misma hora había recibido 
la autoridad judicial 82 declaraciones.

Eran esperados los dos vaciadores de 
navajas para que emitan diotamen aeer- 
oa de ai U navaja encontrada y en U 
que se enouentran ligeras manchas, al 
parecer de sangre, estaba recientemente 
afilada.

También eran esperados en Cataban - 
ohel ol portero de la oasa en que habita 
el seflor Triarte y el mozo de cuerda que 
aooropafió al tren al sobrino de dicho 
señor.

Asegúrase que 4 última hora ol señor 
Triarte ha expuesto algunas leves dudes 
sobre U ideniifieacióo del cadáver. Esta 
eirounstanota hace qne se espere eon vi­
va ansiedad U contestación a] telegrama 
remitido.

de Amérioa, medio sepultado en el ba ­
rro del Canal, el cadáver de un sujeto 
llamado Antonio Torremadé, de veinti­
trés afios, natnral de Lérida, oabo ds le 
segunda batería del tercer regimiento 
divisionario de artillería.

El cadáver presentaba catorce ó quin­
ce heridas en el pecho y brazos, heohas, 
al parecer, con sable.

En UQ oimine inmediato fué encen­
trado el rós, y en la orilla dereeka dal 
río Huerva el cordón de U forrajera en­
sangrentado y un pedazo de bota.

Además, y desde el camino mencio­
nado, partían con dirocciónal Cana! gran­
des regueros de sangre.

De Us averiguaciones practicadas re­
salta que la muerte del infeliz fué pro­
ducida en tifia oon otra oabo miamo del 

 ̂ regimiento, el oual ha aido detenido y 
¡ puestoá disposición de las autoridades 

militares.

Ha sido muerto alevosamente en 01 - 
vena (Aragón), por nn disparo de pisto­
la, cuyo proyectil le atravesó el pulmón 
derecho, el oapatáz de Us obras del ca - 
nal de Tamarite, Jesé Forrer.

E) infortunado era un honrado y la­
borioso padre de familia, que deja en U 

I más triste orfandad y en la más descon- 
; soladora miseria á su mujer y siete hijos.

El agresor está ya eu poder de los 
tribunales.

Bn Ojuna, una niña de oinoo afios 
tomó en brazos á un niño pequefio, hijo 
de una veoina de U oasainmediata, yyén- 
dose i  la suya, sa asomó oon él al pozo, 
con tan mala fortuna, qno perdiendo el 
centro de gravedad, cayeron ambos al 
fondo, de doode fueron extraídos sus oa - 
dáveres fuentemente abrazados.

Por la guardia civil de Dozón y de 
Chantada (Lugo), han aido capturados 

i los criminales Antonio Diéguez y Ma- 
: nnel López, vecinos de la parroqnia de 
, Az en el Ayuntamiento de Rodeiro,
; presuntos autores del asesinato del se­

oretario municipal de eate pueblo, don 
Angel Fernández, cometido en el sño 

; de 1880, y del perpetrado el día 3 del 
corriente en la persona de don Manuel 
García Pereira, teniente alcalde del 
Ayuntamiento de Chantada.

A principios de jMarzo se abrirá una 
estación telegráfica en el pueblo de liles- 
cas (Toledo), de la oual se encargará el 
oficial dal cuerpo D. Eduardo Sancris • 
tóbal.

Regresando del mercado oelebrado el 
jueves en Falencia á sus respectivos pue­
blos, varios vecinos de Valdespina y 
Menzón, en tres carros, al llegará la 
cuesta llamada de Fuentes de Vaidepe- 
ro, sofrió un espanto el ganado, y un 
mozo quo se arrojó 4 contenerlo lo hizo
oon tau mala suerte, que fué cogido por 
uno de los carros, quedando muerto en 
el aoto.

Dioen de Granada que la causa instrui­
da oon motivo de los horribles crímenes 
descubiertos eo la Zubia se haya oasi ter­
minada, y de un día á otro pasará á la 
Audieneia.
^P arece que la bija del hernero será 
pnesta en libertad provisionalmente, por 
no resultar contra ella cargo algnno, 

Esta oausa será una de laa primeras en 
qne entenderá el Jurado.

Ha circulado la noticia de que el here­
dero del príncipe Luis de Baviera se ha­
lla atacado de enajenación mental.

Llámase Ruperto el egregio alienado, 
cuenta apenas veinte afios de edad, y se 
halla emparentado con el príncipe Luis 
Fernando, esposo de la infanta de Espa- 
fia dofia María de la Paz.

NOTICIAS POLÍTICAS

Eo la noche del s á b a d o  fué h a l l a d o  eo 
Zaragoza, junto a i  puente d e n e m iD a d o

CONSEJO DE UINISTBOS

Cerca de una hora estuvieron ayer de 
conversación en el despacho del sefior 
Sagasta los mioistros que acudieron tem­
prano 4 la Presidencia, mientras llega­
ban les demás compañeros.

En esta conversación no trataron de 
nada que merezca la pena de ser refe - 
rido.

A laa cinco y media estaban ya reu­
nidos todos los ministros, y entonces co­
menzó el Consejo.

Cuestiones internacionales.

El sefior marqués da la Vega de Ar- 
mijo dió extensos detallas del estado en 
que ae encuentran nuestras relaciones 
diplomáticas y comerciales oon Marrue­
cos

Hizo también una relacióo minuciosa 
de la política que siguen otras potencias 
con el imperio marroquí; y habló de los 
fines que parece persiguen Alemania, 
Franoia, Inglaterra é Italia, que dispu. 
tan Us simpatías del sultán y quieren ‘ 
ejercer sobre su política gran influencia, ■ 
procurando todas recabar ventajosas con- 
oeeiones. J

A e.ste propósito, el sefior ministro de - 
Estado disertó largamente sobre nuestra ; 
misión en Africa, y demostrando conocer ! 
laa pretensiones de dichas potencia», ex ­
puse su pensamiento aoeroa de la políti­
ca que debe seguir E'pafia para ejercer ' 
la infiaenoia á que tiene derecho en los ; 
asuntos africanos.

Entre otras cosas, habló el marqué» de 
la Vega de Armijo del estableoimionto 
en Tánger de un instituto español de 
segunda ensefianza. Itós estudio» que se 
hagan en este colegio tendrán el misms 
valor que los practicados en los institutos 
de la Península.

Luego dió ournta el mioistro do Esta 
do de una combinación diplomática. Es 
muy limitada y tiene por base el trasla- , 
do a otra pleaipoteuoia de nuestro re- i 
presentante eo Tánger.

Se habló de laa pretensiones de Roma 
sobre el templo de las Salesas; pero no 
ae tomó acuerdo ninguno.

L a  coronación d t Zorrilla.
El sefior conde da Xiquena refirió á 

sus compañeros la conferencia qua ha­
bía celebrado con la comisión de Grana­
da, y dijo lo que ésta pretendía.

Al mismo tiempo dijo que carecía de 
ooDsignaoión «n el presupuesto para ayu* 
dar á sufragar los gastos que origine la 
coronación del eminente poeta. Aunque 
loa pretensiones de loa granadinos no son 
muy exageradas, el Consejo no encontró 
fórmula para complacerlos.

El asunte quedó pendiente de estudio. 
Tampooo se tomó acuerdo definitivo 

sobre si el Gobierno ha de ir á presidir 
la fiesta. Lo probable es que ouando se 
verifique vaya en representaoióu del Go­
bierao al ministro de Fomento, si aten- 
cionea urgentes ne se lo impiden.

Cueílión de Hacienda.
Aunque pooo, se trató de cuestiones 

eooDÓuieas.
El ministro de Hacienda expuso el re­

sultado de las conferencias que lleva oe - 
lebradas con los ministroa de Fomento y 
Marina para el estudio de loa presupues • 
tos parciales de estos departamentos.

Dentro do poooa días terminará el es­
tudio del presupuesto de Fomento, en el 
que se introducen importantes eoone- 
mías

Quedó ultimada la redacción del pro - 
yeoto de ley sobre contabilidad. Faltaba 
un detalle relacionado con las interven­
ciones de Guerra y Marina.

Estas, oome ya dijimos, pasan á la in­
tervención general del Estado, dando una 
organización espeoial á las intervonoio - 
nes de los cuerpos admÍDÍstrativoa del 
ejército y de la armada.

Sufragio universal
El punto relativo á los militares ha 

quedado resuelto por completo, después 
de varias conferencias entre el sefior Ca- 
pdepón y lacomisión del sufragio.

No tendrán que pedir el retiro los mi­
litares que aspiren á ser diputados ni 
perderán afios de antigüedad en la ca­
rrera; les bastará solicitar la excedencia 
sin sueldo por el tiempo que desempe­
ñen al oargo de representantes del pais.

Vacaciones parlamentarias,

El ministro do Haoienda pide diez ó 
doce días do vacaciones para ^aussgrar- 
loa íntegros í  conferenciar oon los de­
más ministros y adelantar los trabajos 
de redacción definitiva de loa presupues­
tos parciales.

Pero el presidente del Consejo opina 
que, si no ss aprueban on esta semana 
en el Congreso las reformas militares, 
las vacaciones de Carnaval no deben du­
rar más que cuatro días.

Depende de lo que pase en el Congre­
so, que las vacaciones de Carnaval sean 
do dos semanas ó de ouatro días.

Hospitales militares.
El general Chiaohüla dió cuenta de 

una oferta de terrenos gratis, hecha por 
el Ayuntamiento de Carabanchel, para 
uo hospital militar.

Los terrenos reúnen buenas condicio­
nes, y la oferta ha sido aceptada.

El otro hospital militar pareoe se 
construirá en los terrenos que posee el 
Estado en la Monoica.

Y ae están haoiendo estudios para ver 
loa que son mejores.

E l Código civil.
Loa sonadores que ban combatido el 

Código inaisten en su propósito de pre- 
soutac una proposioión para que el Có­
digo pase otra vez á la comisión que lo 
redactó.

El Gobierno tratará de impedir que 
dicha proposioióo se presente, y, caso de 

: no eonseguirlo, suplicará á la mayoría 
que la roehaoe.

Varios asuntos.
Se aoordó que pase á informe del 

Consejo de Extado ol expediente de Ma­
rina sobre el Asilo Naval de Baroelona, 

Cen objeto de que puedan aprobarse 
las reformas militares, el gobierno supli­
cará al 8r. Villaverde que no apoye su 
proposioióo relativa al reoargo de arance­
les para los cereales hasta pasadas las 
vacaciones de Carnaval,

Por último, los ministros hablaron de 
las senadurías eleutivasvacantea.Sun tres: 
una en Murcia, otra eu Albacete y otra 
en Toledo. Para las dos primeras son 
candidatos los Sres. Campoamory Farra 
reapeoíivainoQte. La de Toledo no tíea» 
basta ahora candidato.

S esion es  de Cortes
<rs o  G J - E i r a  s  o

F inal de la sesión dei día 23.
El ministro de Ultramar replicó que 

la emigración en Europa tiene sus alter­

nativas, aumentando y disminuyendo ea 
épocas, sin que pueda evitarse esta ten­
dencia que es resultado de ouestíone» 
sociales muy complejas; añadiendo qu» 
estudia oon cuidado el asunto de las in-*- 
migraciones en Cuba y Filipinas.

El miniatro de la Gobernaoión indioú 
también que se han tomado algunas dis— 
posicioaes para evitar que oon promesa# 
y « n  halagos ae engañe á familias da 
de escasa ilustración y se les laneo en 
una vida de aventuraa y peligros.

£1 señor Pando rectificó haciendo 
constar que hay provincias en donde ya 
no quedan más que nifios y viejos.

El sefior Labra anunció una interpela­
ción sobre el régimen municipal en Cuba.

Entrándose en la orden del día conti­
nuó la discusión de la reforiaas militares.

El sefior Cassola rectificó ámpliamenW 
las afirmaciones del sefior Romero Roble­
do. Con particularidad eombaiié el dua- 
li»mo.

El sefior Domínguez Alfonsodela co­
misión, combatió la idea del aefior Rome­
ro Robledo de haoer extensivo á las ar­
mas generales cl dualismo como medio 

! de que oonolnya el privilegio.
A las siete ae suspendió el debate y 

80 levantó la sesión.

i Sesión dei día 25 de Febrero de 1889.
! Abierta la sesión á las tres de la tar­

de, bajo la presidencia del señor Egui- 
lior, fué aprobad® ol iota do la dol 
sábado. .

i (Muy poca concurrencia. El ministro 
: de Fomento es el únioo que ocupa el 
I banco azul.)
i Bl señor Aparicio presenta na» expo- 
, sioión de la Cámara do Comercio da 
i Santander oontra ol proyeoto de ley de 

alcoholes. . .
i Ul aeñor López Mora lee _ la noticia 
i dada ayer por algunos petiódiooj, entre 
' ellos L a  Epoca, relativa 4 nn heeho gra- 
' ve ocurrido en Coi (Alicante.) 
í pareo© que odiéndoae dos Oáciques de 
í aquel pueblo, el uno compró un bandido 
‘ para qua diera muerte á su adreraario. 

Eate lo supo, buscó al mismo bandida, 
dobló ia «autidad ofrecida, y entra el 

: bandido, dos alguaciles y un guarda, 
dieron muerto al primero.

Se siguió oausa criminal, fueron o m- 
I denados 4 muerte los autores y ios ina- 
í tigadores, y no pudieron las ¡uflueooias 
! que 80 pusieron en juego conseguir el 
! indulto; á pooo tiempo so fagarou todea 
I menos el bandido, qua expió au delito en 
! el patíbulo
* Yo deseo que el aefior ministro do 

Gracia y Justicia diga si esta hecho ea 
oierto, porque si lo es, debumo.s conve­
nir en que es indigno de un país civili­
zado en que hay administración de jus­
ticia, y si uo es oierto, debe perseguirse 
al inventor da estas notioias que difa­
man á nuestra patria.

El señor ministro de F->monto: No es­
tando presente el señor ministro de Gra­
oia y Justicia por impedírselo su mal es­
tado de salud, me oreo obligado 4 con­
testar á su señoría ditiendo lo que pooo 
más ó menos le eontestacía aquel mi­
nistro. Y «8 que el Gobierno no tiene 
conocimiento del heoho qua ha denun­
ciado su señoría; poro se informará do lo 
que haya da oierto y mañaua mismo dará 
cuenta al Congreso de lo que averigüe.

Pero si cree el aefior .\Iora que Espa­
ña no g za de buena fama en ouanto á la 
Administración do justicia, no debe su se­
ñoría contribuir á esa injusta fama con 
palabras tan claras oomo las que ha 
proQUuciado,

El señor López Mora; Las calificacio­
nes que yo he heubo ha sido eu la bipó- 
teeis de que sea eierto el hecho que ha 
denunciado el periódico L a  Epoca.

El sefior Albear ruega al seflor minis­
tro de Fomento pata que de orden al Iu 
geniero jefe de tas obras dá desviación 
del río J ara en Santander, para que in - 
forme aoerca de los daños causados á los 
puebloi ribereOoa de aquella previnoia 
por oonsecuenoia de los últimos desbor­
damiento» de ese tío y par» que se h»gan 
oon urgencia las obras necesarias para 
evitar en lo sucesivo sus accidentes.

El señor ministro do Fomentó oftO' 
ee enterarse del estado de eate asunto y 
haeer lo que pueda por complacer ai se­
ñor Albear.

El sofior Albear da gracias y además 
pido al aeñor ministro de Hacienda haga 
se dé exacta curapiimientJ al art, 4.® da 
la ley de .Administraciones Subolternas 
por los delegados de Hacienda de la pco- 
viuoia lie Santander,

Kl señor Perojo ruega al señor minis­
tro de Haoienda quo remita á la Oim ira 
los documentos relativos á la úkim.i li- 
quidaoiüü de los dereobos de consumos 
ds la provincia de Santander, pues sogún 
sus notioias el R.stado debe al Ayunta— 
miento de SaatanderlSO.üOO y pico da 
pesetas.

El señor Uauiio llama la ateaoión del 
señor ministro de la Gobernación respio- 
to de la real orden publicada en 1» G a--
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ceta d« ayer aprobando la rcsoluolón 
diotada por el gobernador de la Corufia, 
reT ooando  nn aonerdo de aquella dipu­
tación provinoial a n u la n d o  la oompra de 
anos terrenos llamados de la Huerta del 
General, y pide el e z p o d ie n te .

Orden del dia:

Reform as m ilitares
El aefior Bmínguez Alfonso oontesta 

al ditonrso del sefior Homero Robledo 
oon motivo de la eamieoda del sefior 
Portuondo al artículo 12 del proyecta de 
ley reformando la oonatitucióu del ejér­
oito.

Dice que son muy pocas palabras laa 
que tiene que pronunciar porque oon 
pocas también las del discurso del sefior 
■Romero Robledo que se han dirigido 
oontra el diotamen de la oomisión.

Contioúa la sesión ouaado nos retira­
mos de la tribuna. |

Sesión del dia  23 de Febrero de 1889.
Se abrió la sesión ¿ la s tre s , bajo ia 

presidencia del señor marqués de la 
Habana.

£1 aeñor Hernández Iglesias excitó i  
la oomisión que entiende en el proyecto 
de ley oOQoedieade primas á las oens- 
truoolones navales españolas á qus emita 
pronte diotamen.

El señor Antequera oontestó que la 
oomisión esperaba datos del ministerio 
de Marina.

El señor Hernández Iglesias rogó al 
ministre de Eatado enviase á la Cámara 
loa dates que existan en su departamen­
to sobre fundaciones benéficas españolas 
en el extranjero, y enoareoió la necesi­
dad de fomentarlas aprovechando la paz 
que la nación disfruta.

El señor minUtro de Estado ofreció 
•amplacer y expuso el constante afan dol 
actual Cobierno y de los que lo prece­
dieron de mantener y acrecentar la in ■ 
fiencia de España en Marruoces.

El señor ministro de Marina efrecié 
ponerse de soueráo coa el de Hacienda 
para satisfacer los deseos de la oomisión 
que entiende en el proyeoto de ley con­
cediendo primas á las cunstruociones na­
vales españolas.

Orden del día:
Ss votaron definitivamente los diotá - 

menea do comisión mixta acerca de los 
proyeotoB de ley oomprondiendo en la de 
iastruocíóo pública á loe maestros de pri­
mera enseñanza de los establecimientos 
penales é incluyendo en ei plan general 
deoarieteras la de Meruelo á Noja.

Código civil.
El señor Darán y Bas reanudó su 

discurso para oonsumir el ouarto turno 
en contra del dictamen

Censuró la desigualdad do derecho á 
favor del amo que consagra el título 
que regula el contrato de arriendo para 
servicios domésticos.

Consideró ddficieote lo que el Código 
dioe respecto á las personas juridioas; 
halló falla de atmósfera moral en los 
artículos que so refieren ó la familia; 
declaró que el matrimonio civil le tenia 
sin cuidado, porque entre otros benefi 
«ios obtenidos esperaba conseguir de la 
Providenoia qoe ninguno de sus hijos lo 
oontrajera; ae lamentó de que ae debilite 
la autoridad del padre, mantenida y ro- 
basteoida en todas las legislaoiones sin 
necesidad de facultarle para recluir á 
loa hijos rebeldes en una penitenoiaría 
eohó de menos en el Código el prinoipio 
de qne el matrimoaio es pur su naturale­
za perpétuo é indisoluble, como decía el
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— Expicáos.
—Entré, como he dioho, en ese pa ■ 

lacio... porque entré, seüor. Comprendo 
que eeta explicación no podrá satisface­
ros, ni á ninguna de las dignas personas 
que me escuchan; pero cada cual tiene 
sus asuntos particulares, y yo iba allí 
á un a.sunto particular Vamos; seré 
más explícito Ho dicho anteriormente 
que el palada i  que me refiero está di 
vidido en dos. Uoo ocupado por el in ­
fante don Alfonso; otro por don Pedro 
de Castro, hey mayordomo y jefe de la 
easa del príncipe. £1 tal don Pedro es

artíeulo 1.* de la ley del matrimonio 
eivil.

Bl sefior Romero Girón, que ha lleva­
do brillantemente la mayor parte de les 
debates sobre el Código civil, contestó 
al señor Durác y Báa, en nombro do la 
oomisión, moatrándoso animado, batalla­
dor y oonvenoido en la defensa del dio- 
tamcD, ó mejor dioho, de los preceptos 
del nuevo cuerpo legal repetidamente 
impugoados.

Justificó la oorreooión ex familiar á 
que pueden los padrea someter á sus h i­
jos, recordando que existe en Roma ol 
instituto de corrección de San Miguel, 
fundado en el siglo X V III por Clemen­
te XI, y en Barcelona esouela ds oorrec- 
ción para huérfanos, vagabundos é hijos 
rebeldes.

El orador quedó en el uso de la pala­
bra para el lunes.

Se levantó la sesión á las seis y vein­
ticinco mioutoa.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s .

La proposimón del señor Feroández 
Villaverde pidiendo mayores derechos de 
importación á los cereales extranjeros se 
discutirá en el Congreso en esta semana, 
y se someterá á votación nominal.

Se ha reunido la oomisión encar­
gada de dar diotamen sebre la Uy del 
Crédito Agrioola, y lo ultimará muy 
pronto. Aprobadas que sean en el Con­
greso lae reformas militares, probable­
mente será aquel proyecto el primero 
que se discuta.

La oomisión de reformas milita­
res sa reunirá pronto para deliberar 
aeerca de la enmienda de los señores 
Orozoo y  ̂Arraudo, que concede una 
autorización al Gobierno para plantear 
cuando mejor le estime la división teni 
torial de la Peninsula y el servicio mili­
tar obligatorio.

Coutinian con muoha calma las 
geatinnes acerca de la referma de la ley 
de alooholes.

Los dos ponentes de la Comisión del 
CoBgreso que está entendiendo en dioho 
aouoto, han celebrado una oonferencia y 
según parece, no puede prosperar el pro­
yecto de diotamen que uno de ellos había 
formulado. Convinieron en volverse á 
reunir pronto reduciendo el diotam en á 
tos términos más limitados posibles.

Del Exterior.
A ultima hora recibimos del extran­

jero las siguientes noticias:
Rom a  25.—El Gobierna sigue em­

peñado en la polítioa de grandes arma­
mentos y de alianza intima á Alemania. 
Eato dificulta y retrasa la aproximación 
para entablar ñcgociaciones oomerotales 
oon Franoia y que cese la guerra de 
Tarifas.

La crisis agrícola es iutenaíaima y el 
país está agitado.

Lisboa 25.—La cuestión de los vinos 
está en vías do un arreglo. La oompañia 
privilejiada ee decide á modificar algo 
sus pretensiones Sa tieae asegurado el 
éxito dei nuevo empréstito de oonrer - 
sión.

OJesea 25. —Se está preparando para 
ser embarcado un inmenso material de 
guerra destinado á Wadivoskok, pueble 
fronterizo que el Gobieroo piensa poner 
en formidable estado de guerra.

Tánger 25.—Reina mucho desconten­
to entre los moros por suponer que la 
oompañia inglesa del cable ha estableci­
do uoa estación en un punto desoooooi- 
do de la oosta,

andaluz, oomo yo lo soy; cordobés, oomo 
también lo soy, y  por eata circunstau- 
cia hay en la servidumbre de dioho ca­
ballero una persoua á qnien conozco y 
aprecio lo bastante para ir á visitarla.

—-Perfectamente,—contestó el rey;— 
queda, pues, justificada vuestra presen­
cia en aquel sitio, y en verdad que ma 
alegro muche que tengáis esas rola - 
oiones.

—Pues vengamos al caso,—replicó Ja- 
ramillo con au perpetua sangre fría.— 
Como aquella misma ooche teoía que 
abandonar á Valladolid para traer á la 
ermita de 9an Miguel el dinero de los 
judíos, visité, pues, á la persona de quien 
me he ocupado aateriormente y al sepa­
rarme de ella equivoqué la salida y pe ­
netré por un largo pasadizo, el cua:, 
segúo pude oercioranno, pone en comu- 
nioaoión la ca.sa del infante coa la de don 
Pedro de Castro. Cuando principié á 
comprender que había equivocado el ca­
mino traté de retroceder, ptro vi que por 
el fundo avanzaban dos personas tan do­
minadas por la conversación que traían 
qno DO repararon en mí. A fin de evitar 
ineonvenientes, me introduje en un pro­
fundo hucoQ que se abría en ua  lado del 
muro más inmediato, oon el objeto de 
que no me vieran y por eata causa pude 
sorprender parte da su conversación.

Belgrado  25,—Baferenoiaa autoriza­
das presumen oonocer la deoisión del 
rey Milano, de abdicar en su hijo, pero 
imponiendo el que le reina Natalia no 
pise el suelo sérvio.

San Petersburgo 25.—Puede consi­
derarse oomo nn hecho la oonstruooión 
del oamino de hierro eiberiano, oontanda 
Rusia oon la oeoperaoión de los capita­
les franceses.

Terminada esta línea es indudable 
que se alterarán profundamente las otios- 
tioues de tarifas internaaionalea entre 
el Norte y Oocidente de Europa.

Roma 2 5 .—Se ha cerrado la discu­
sión planteada eo la Cámara de diputa­
dos, M. Crispí, á pesar de las vivas ina- 
taucias da las oposiciones para que se 
hagan economías ae niega, obstinamente 
á ello. Se espera que la mayoría oomo 
de costumbre, apruebe el pensamiento de 
M. Crispí.

Londres 25 —Sir Morley ha presen­
tado uoa proposición relativa á la ouai- 
liÓD irlandesa.

Con este motivo Parnoll ha pronun­
ciado un discurso enérgico, de tonos muy 
vivos, oontra la polítioa del gobierno. 
Manifestó que el diputado Garow ha 
sido considerado oomo un oiimtnal, y está 
desnudo no obstante los rigores de la es­
tación, eu la oároel por negarse á vestir 
la ropa de los presidiarios.

B erlin  26 —El Roiohstag alemán 
comenzará de nuevo sus trabajos ei pri­
mero de Marzo.

Después de su reapertura, se pondrá 
á discusión el proyecto de ley que tiende 
al aumento de la artilleria alemana.

Spesíia  25. -Eu el subterráneo del 
aloanutillado se han enoontrado paque­
tea de diuamita.

En otras ciudades se han hallado 
también depósitos clandestinos de ésta 
y de otras sustancias explosivas.

Se han heoho muchas prisiones.

Boletín comercial
Arévaio (Avila).—Según le comuni­

qué en mi telégrama, las entradas hoy 
ban sido cortas debido á hallarse los la ­
bradores ocupados su BUS faenas por fal - 
ta de buen tiempo, y aprovechar el 
aotual que es inmejorable para adelan­
tar algunas labores de las más atrasadas.

Hay varias ofertas ds trigo, buenas 
olases i  40 rs. pero la demanda no paga 
más que á 39‘SO.

Estos días se hau heobo algunas ven­
tas de trigo procedentes de rentas.

Repito las preoios del trigo que oo- 
munioaba «n mi telégrama y además loa 
de los granos menores, que tienen pooa 
alteración.

Trigo superior de 39‘50 á 40 reales 
faaega; id. oorriente á 39; centeno á 17 
oebada i  18; algarrobas á 16.

Barcelona. — Harina —Encalmadas; 
cotizamos, o o b  derechos, el quintal.

Elaboración por piedaras; primera Fá-
• bfica blanoa de 15‘25 á 16‘25 id; se- 

gunJa id. do 15*75 á I4 ‘50 id ; primera 
fálrica fuerza de 15 á 16 id.; segunda

; id. de i3 '75 á 14‘25 id.; elaboración 
por cilindros; extra blanca de 18 á 
19‘25 pesetas; superfina id. de 17 á

• 17'25 id.; extra fuerte de 17'25 á 18 
id.; superior id. do 16'80 á 17 id.; oas- 
tilla de primera extra de 17‘50 á 18‘75 
id.; primara superior de 16'25 á 17. id.

Trigos oacionalesi—Se han realizado 
algunas transacoioneson wagones venidos 
de Oaatilla, á los precios siguientes: oan-

—Eso es curioso,—replicó el rey.
— Más que curioso, señor,—-replicó 

Jaramillo.
—¿Y, qué fué lo que oistes?
—Voy á ponerlo en oonocimiento de 

vuestra alteza. En primer tugar pude 
comprender que aquellas doa personas 
eran asda menos que el señor marqués 
de Villana y el arzobispo de Toledo.

— [Diantrel
—Hablaban con la mayor expontanei- 

dad creyendo que nadie lea escuchaba, 
y o i ..

—jQué?
—Que era precise engañar á vuestra 

alteza fingiendo, como otraa veces ba su ­
cedido, un convenio que aplazase ó alar­
gare las tales negociaciones, hasta taato 
que so hacían de dineroa para seguir ade­
lante con la guerra, En vista de esto, na 
he tenido y tengo razón en haber dicho á 
vuestra alteza quo le engañan,

Et rey se puse algún tanto pálido, y 
comprendió qua el escudero del Caballé. 
rodeiO uervo  deoía la verdad.

 Ob!—murmaró mirando á sus ami­
gos—oreo que este honrado y valiente 
servidor dice la verdad

—;Y si fuera esa sola! 
í —¿Hay más?
’ —Mucho mis.
2 —Hablad, pues.

Cambios sobre plam de la peiucsuit

FLAZá S

Albacet 0 - 5 0

Alcoy . 0 - 1 6

AlicanL 0-26
Almería. 0-'i6
Avila... 0-60
Badajos 0 - 4 0

Barcel.* 0 - 1 6

Bejar.. 0 - 2 8

Bilbao . 0-16
Burgos. 0 - 3 6

Cáceres! 0-4C
Cádiz.. 0 - 1 5

Cartag* ü-30
Caatali. 0-60
C. Real. 0 - 6 0

Córdob. 0-26
Corufia. 0-26
Cuenca 1-26
Ferrol. 0-25
Gerona. 0-26
Gijón.. 0-26
Granad 0 - 3 6

Gnadl.* 0-60
Raro... 0-35
Huelva. 025
lluesca 0 - 2 6

Jaén ... 0-26
J. de F. 0 - 1 6

León.. 0-40
Xánares 0-16
Lérida. 0 - 1 0

Logrofi. 0 - 4 0

tiiif PLAZAS. Dfti*

> Lorca.. {
> Logo... i 0-Si;
> Uálaga.! 0-íd,
> \torcia 0-25
» Orense. 6-lt!
> Oviedo. os*’
> P&lenci. o?í!
> P. de M o »

Pampl.* 0-4<i
> Pontev* 0-36
> Beue... 0-16
> Salam.* 0-26
fe S. 8eb.* 0-15
1 Santder 0-36
* 3t*Cras
> Tenef l-Ot*
> Santiag 0-Í9
> S^ovia 0-40
* SeviUa. Ü-8U

Soria. . 0 7j
» Tarrag* 016
1 T. déla
> Reina c-e:->
» Teruel. 0-38
fe Toledo. 0-60

Tndela fiAO
> Valenc* 0-16
> Vallad.. 0-26
> Vigo.. . 0-15
> Vitoria. C-Í6
» Zamora. 0-4ti
fe Zarags.* 0 16

Par

—Según entendí,—prosiguió Jarami­
llo,—pareoe que aquella mañana el bue­
no del arzobispo habia almorzado eoo el 
infante don Alfonso. ¿Sabéis por qué, 
señor?

-N o .
—Porque su alteza el príncipe oree 

que tratan de envenenarlo.
—Eso ea grave.
—Pareoe que don Alfonso así se lo 

dijo redondamente al de Toledo.
— ¡Ah!
— Además parece también que su al­

teza se burló largamente ds los oonjura- 
dos; se mostró dispuesto & no reoonocar 
mas autoridad que la legítima, y se ha­
bló de oierto easamiento que trae eotre 
manos el marqués de Villena para que el 
príncipe se oase con uua hija suya.

—¿Doña Beatriz?
—Eso es, cen dofia Beatriz.
Todos se mirarou sorprendidos.
—¿No oísteis más?—preguntó ol rey 

OOD ansiedad.
—•No eeñor: se alejaron, salf de mi 

etoondite y gané la oalle. Yo pensaba 
haber dioho á mi señor y dueño esta no­
vedad. pero lo reservaba para más tarde, 
hasta que el deber me ha obligado á po 
nerlo todo en coaocimieute ds vuestra 
alteza. Por lo tanto, oreo que ouauto os

deal de Oaatilla de 15‘12 á 15*25 pese­
tas; y el de la Mancha á 15 los 64*80 
kilos.

Trigos extranjeros.—Ha llegado un 
vapor oon Sebastopol ya destinado, es­
perándose veleros que están en retardo; 
los disponibles ssoasean y han dado lu­
gar á algunas ventas; los preoios sin va­
riación: el Iska Sebastopol á 14*25 pe­
setas; Iska Berdianska á i5  y el Azime j 
Bcrdianska á 14*50, lea 55 kilos. ¡

Vinos.—No ha oambiado au situación 
en las eomaroas principales donde hallan 
buena solioitud y sostienen firmes los 
preoios.

También las clases preparadas para 
Ultramar acentúan su firmeza á pesar de 
la pooa actividad en los embarques.

Cotizamos de 27*50 á 28*50 duros en 
oombinaoión para la Habana y do 38 i  
39 á toda oompra, para el Río de la 
Plata, marcas aoreditadai y pipa catala­
na á bordo.

Cigales (Valladolid).—Las ventas de 
la semana auterior son: 2.000 oántaros 
de vino clarete á 8 rs. una; 500 fanegas 
de trigo á o8 rs, Us 94 libras y 100 le­
chazos á 12 rs. uno.

Las ventas animadas en todos los ar- 
lioulos de consamo y la harina y salva- 
des obtuvieron les preoios siguientes:

Harina de primera á 16 rs. arroba; 
salvado de primera á 15 faaega; id. de 
legunda á 13; id. casearilla á 8; patatas 
á 4 rs. arroba.

De petróleo han salido 16 csjaa á 84 
reales una.

Talavera de la JJeína (Toledo).—Los 
precios corrientes en esta comarca de loa 
artículos siguientes son:

Trigo de 44 á 45 rs. fanega; centono 
de 18*50 á 20; cebada de 17,50 4 13; 
algairobas de 19 á 20; habas de 26 á 
28; aceite de 40 á 42 rs. cántaro; cerdos 
cebados de 41 á 42 arroba; eaatafias se­
cas de 11,50 á 12.

En garbanzos varios prroios.

CotiiaoióiL ofloi&l dei dia 23

rO H D O S  P Ú B L IC O S
iru taa

)tMÍ* A ta .

Denda perpetua al 4
por lOO interior 74 90 15 >

Idem id. pequefiM .. 76 00 16 >
Idem id. fin eurieste . 76 80 10 >
Idem id. fin piócr^*’. 77 05 10 »
Idem id. al 4 por 10(

exterior..............  . 77 15 25 >
Idem id. pequefice . 77 15 t 16
Deuda amortiiabl» a

4 por 100........ 89 09 s >
Idem id pequeñor 89 00 s 1 9

Billetes hipotecario)
de O u b a ,. . . . i» > 104 20 » >

AnualidadM do Cuba 60 00 t »

Carpetas pnrisionale
de Ouba................. 09 06 » a

Obligaáonea mucieí-
pales....................... 80 0' t >

Obligadones del Ban
eo Hipoteeario, . . 00 0< » »

Cédulas hipotecarias
alópOT 100......... 90 09 » »

Idem id. al 6 por 106 105 90 >
Aociones del Banoe de

Espafia................. 406 75 10 »
Compañía de Ta as)»^ 112 50 100 a

i

Cambios sobre plaaas de '01» 
tram ar y  E xtranjero

PLAZAS OAMBIOa

Lóndres, á SOd’t . . . , D ia e ro f .  36  6 6

fe 25,60
Farís, áS d/v.......... fVaNCoi 3 1 0
Burdeos á 8 d/v. . .  ■ 1,76
Marsella á 8 d/v......... 1,86
Lisboa á 8 d/v............ 0 0 ,0 0

Hambnrgo i  8 d/T.. . . 0 0 ,0 0
Génova á 8 i / y .......... 0 0 ,0 0
Habana....................... > 00,06
Pnerto-Riao............ 0 0 ,0 0

U añila........................ 0 0 ,0 0

Espectáculos

FUNOIONES PARA HOY 
REAL.—(No hay funoión). 
ESPAÑOL,—8 li2 .—F. I l l d e  ab. 

—T. 3.0 imp.—(.Moda).—Los amantes 
de Teruel.— Sainete.

COMEDIA. - 8  1[2.—T. 2.*—Séri»
5.»—El cura de Longueval.

Z.ARZUELA.—8 1(2.—Una sefior» 
eo un trie.—Certaniea|aacioQa!. —Eatan* 
00 Baoional.—Exposición universal. 

PRICE,—8 lj2—La Favorita. 
A PO LO —8 1[2.—Un par de lilas.— 

La calandria.—Ohateau Margaux.— 
La hija de la Mascota

LARA.—8 I[2.—Función 13 de ab. 
—6.* série.—T, 1.* par.—Un crimen 
misterioso—BL marqués del Pimentón. 
—Veinte céntimos.—(Segundo aoto).

ESLAVA.—8 1(2.—El gorro frío. 
—¡Ese Buibrago!—Ortografía.—Madrid 
Club.

MARTIN.—81[2—Ya somos tres.—• 
La diva.—Con permiso del marido.—Ln. 
oifer.

ha dioho el aroediano de Cuenea es ana 
grao mentira; oroo que en el fondo de 
todo esto existe una conjuración en 
oontra vuestra, y oreo—si es que vues­
tra alteza me permite que exprese mí 
pensamiento—que el medio do dominar 
la situación está en vuestras manos.

—¡Bn mis manosl 
—Sí.
—¿De qué moda?
— Procurando salvar al príncipe don 

Alfonsa del poder de sus enemigos.
Eata proposidón no podía menos de 

asombrar á todos los que estaban pre­
sentes. El mismo rey estaba oomo atur­
dido. El Caballero del Cuervo se hallaba 
verdaderamente orgulloso y saiisfeoho.

—Pero, ¿es eso posible?—exclamó el 
rey.

—Mi amo y yo nos comprometemos á 
ello.

—¡A ver!—exclamó el rey;—dad 
oien doblas á ese escudero por sus ser­
vicios y buenos deseos. ¿Qué debemos 
hacer?

—Por mi parte, seguir los oonsejos de 
ese hombre,—contestó el oonde do Alba.

—¿Qué decía á esu, Caballero del 
Cuervo?

—Que acepto la propoatoióu de mi 
escudero.

Ayuntamiento de Madrid
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S E R V IC IO S
DX LA

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L Á N T I C A
D E  B A R C E L O N A .

UREA DB LAS ANTILLAS.

C«n «erricios 7  extensión á  New-York y  Veracruz
IVw salidas mmsuales con las esealas y  extensiones siguientes:

8110, de CáiÜi eon eeotle « i Im  PaIicrb, y haciendo antes la de Baroelona el 6 y even- 
M«1 la deMiiafa tí T.

SI 2®, de Santandet oon esoala en la Coruña el 21 y haeiendo antes las de Lirerpool el 8 
bl dtí Ham al 14.

El 80. de Cádá hadendo ent es esosla en Barcelons el 26 y eventual en Málaga el 27, ran 
«steasión á los litorales de Puorto Bioo y Cuba, Centro América y puertos del Pacífioe y Ba- 

’>de».CBÍdoa ia AsaMea.
L IN E A  D E  F IL IP IN A S  C O N  E S C A L A S  EN  

PO R T -S A ID , A D E N , COLOMBO Y  S IN G A P O O R E : S E R V IC IO  A
IL O -IL O  Y  C EB Ú  

Trace viajes anuales partiendo de Z lV E T O O t  (cn ncalas en 
«■GRUÑA, VIOO, C A D IZ , C A R T A G E N A , V A LEN CIA . Y  B A R C ELO N A  

de donde saldrán oada cuatro lunes á partir del 29 de Julie de 1888. 
de MANILA saldrán ctda cuatro lunes á partir del 25 de Julio.

4 1 a eu  del R íe  de la P la ta , costa occidental de Africa y Marruecos 

Estos nuevos servimos se plantearon en Diciembre de 1887.

Estos vapores admiten oarga oon laa condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la 
Compañía da alojamiento mny cómodo y trato mny esmerado, como ha acreditado en su dila- 
tade servicio. Rebaja á iamilias. Precios convencionales jorcsmarotes de lujo. Rebaja por pa­
tajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á preeios especiales, para emigrantes de oíase 
•rtesana 6 jornalera, oon facultad de regresar gratis dentro de un afio, si no encuentran trá­

talo.
La Empresa puede asegurar las mercaneias en sos buques.

AVISO IMPORTANTE. La Compafiía previene á ios señoies oomerciantes, agrioukorei 
i  industriales, que recibirá y eDcaminará á los destinos que los mismos designen las muestras 
j  precios que oon oslo objeto se le entreguen.

Para más informes, en
Barcelona, *La Compafiía Trasatlántica,» y los Bres. Ripol y Compafiía, plaaa de Palaao. 

— Cádií, Delegadón de la «Compañía Trasatlántica,»—M adrid, D. Julián Moreno, Aloalá,— 
láverpool. Brea. Larrínaga y C ‘— Sonlatider, Angel B. Pérez y C.»— CoruSa, J>, E. de 
Coarda.— Vigo, D. B. Antonia López de Neira.— Cartagena, Bosch, Hermanos.—FalíRCW. 
Dart B. 0.*-~líaHÜa, sefior adminisirador general de la «Compañía General de Tabacos. >

COMPAÑIA
r \

J j ONIA j

PREMIADA EN LA EXPOSICION DE BARCELONA CON 

CUATRO MEDALLAS DE ORO

C H O C O L A T E S . — C A F E S  M O L I D O S

TAPIOCA.-BO MBONES

Depésit* general, calle M ayor, 18 y  26.

Saonrealt M O N T E R A , 8 ,

M ADRID

CAMPANAS 

N O R T f |A M £R IC A flA S .

Wontaá^ en sus polu- 
millasdeTiierro propias 
para estkiüiiesde Ferro­
carril, fab?Ícas,tallGre& 
obras cSl^ios.etc a 15i 
F8 25 ¡ISQpBsetas pa- 
da campana montada.

C A F É S
TOSTADOS Y  MOLIDOS POR U N  N UEV O PROCEDIM IENTO

EXCLUSIVO DE LA CASA

M A TIA S LOPEZ
MADRID— ESC O R IA L  

P R E M I A D O S
CON

M E D A I i X i A  D E  O R O
E N  L A

EXPOSICION U N IV E R S A L
DE

n * rv iv iT i/-a X 7  5S K T I8T Í \IOAROY Correder» de 
Sm Pable, 21, «atígnetl teatro La»

 j g  I  p. Emú, m  ciPRiAm .1.
En este Estableeimíeoto se haee toda clase de im - 

presiones, come periódicos, círonlares, membretes, ei- 
tades, etc., eto., oon prontitud, esmere y á preeios 
eoenómiooa.

MÁS HERPES
' u iie z ,S» curan radicalícente con la pomada anti-herpótica de 

'xrantízada pf*r un éxito de o/ós de cinoaenta años. Puntos de venta: 
^eran*  M igad, Arenal, 2 , j  farmacia de la Reina Madre, Ma- 
•»r, 03

I C i O i N A l i l O  D E  O l i o .

B A R C E L O N A
Tilip ino, á 1,60 pesetas el paquete do 

460 gramoB.
Molido su p e rio r , betea de 100 y de 

ZOO gramos.
Pesetas 0,60 los 100 gramos, bote derado y

negro.
•f 1 200 h n H >t
II 0,62 106 II ,1 aznt n
fi 1,26 200 H N » ore.

D E 2  ' V E J I ' S T A .  
en  to d as  la s  p rinc ipa les  tien d as  d e  U ltra m a r in o s  de  E sp sñ a . 

D epósito  een tra li MONTERA, 1.

O FIC IN A S: Palm a A lta . 8 .— Madrid.

M oka y  caracolillo , bote de 1C6 y de 
200 grsmoB.
Fesetaa 0,76 los 106 gramos, bote encarna­

do y negro.
• 1,60 200 B > > „

M oka Buperior, botes de 106 y de 260 
gramos.
Ftas. 1 ios ICO grames,boleen colores finos 

» 2 206 > > > .1

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS PÍL D O R A S
puifiean la sangre, oorrigen todos los desórdenes del estómago y de los intestinos.

Fortifican la salud de laa constituciones delicadas, y son de un valor inereible para todas 
laa enfermedades peeuliares al sexo femenino en tedas las edades.

Para los nifios, asi como también para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in- 
sentaetable.

Relojería de
1 8 *tAVf \jtM.\jA Caiiseco M e-

Efite establecimiento, que tantos años cuenta de existencia y g jp  "P c irP ^
<s 1h phineríi casa en Devocit-narios y objetos piadosos, oírece al p ú -^ ^ ' ^

b ico el iaraecso surtido que tiene de esta clase y  gran diversidad Q id e S , 2 1 ,  Ma~
■recios. ^  ,r.r^T>,T^ drid.

3 1 ,  C a r r e t a s 3 1 . —M A D R ID —

'  F A B R IC A  DE P I N T U R A S  I
p rep a rad as  a l óleo ^

DISPUESTAS PARA USARLAS tí

DROGUERÍA.

No hace falto saber pintar. Las pinturas están 
eolocadas en latra cerrates de medio, uno y dos ki­
los; para su uso uo bay máa que destapar la lata, 
revolver hien el contenido oon la brooha y exten­
derle con ligereza sobre lo que se desea pintar.

Hay dos grandes máqniaas destinadas al molido 
y mezola de colores, resultando una pintura oom- 
paota, uniforme y perfecta; secan á laa diez horas 
de extendidas, resaltando coa magnífioo brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los ageotes atmos- 
férioos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á la intemperie.

Colores fines en latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetee, iineaa, dibujos, letras, eto.

Se usan eomo laa anteriores.

FABRICA DE PINTURAS
Y

DROGUERÍA 

Santiago , 32 —  VAUAMLlll —  S a n tiag o ,  2 2 .

O I T I M  POBLKAGIIN
DE

EL COSMOS EDITORIAL
EM IL IO  GABORIAU

L0S SECR ITO S 9 E  LA CASA BE
V«r«i6 n CMtalUat d«

D.* JO A Q U IN A  GARCIA BALMASEDA

Esta obra, qne forma el Tolnmen 112 de la escogi­
da biblioteoa de novelas que ooo tanto éxito viene pu­
blicando la citada empresa, se halla de vento en la ca­
sa Editorial, Aroo de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precie de 3 pesetas en 
riistica y 3 pesetas 50 oéstimos en tela con una bonita 
planoha de estilo del Renacimienta.

N
m D

desea encargarse de u n a  Administración ó de Con- 
serge en cualquier departam ento , ya sea en esta  
Corte ó fuera.

Posee la  prim era enseñanza superior y  d a  lec­
ciones á domicilie. T iene personaa que le g a ra n ­
ticen.

P E R A L T A , N U M E R O  3, TE R C E R O

EL U N G Ü E N T O
Es un remedio infalible para ios males de piernis, dtí seno, heridas antiguas, llagas y úl­

ceras. Es famoso oontra la gota y t í  reamatismo.
P a n  los males de garganta, brouquitis, refriado, teses.
V para todas las enfermedades dsl pecho, no se reooBOeeetro igual.
E inobuén de gldndolaa y todas las enfermedades cntáneas no tiene semejaste, y por loe 

miembros oontraidos y juntnras recias obra come por enoanto. •
Estas medioinaese preparan solamente enel Eatableoimiesto dtí Profesor HOLLO-WAT.
NEW OXFORD STFOBD, antes 583, OXFORD, STREET, LONDRES, y sa vendes 

á  lli2d , 2s. 9d., 4s. 6d., 1 ls., 22s. el Pete ó la Caja, y se hallan en tedas las farmadas dsl 
ÜBÍverBO.

Se ruega á los compradores examines los rétulos de Caja y Pote, si ne á la diooión 85 
Oxfodr Stvost. Londte, son faltífisaoioBes.

LEGÍA AGUILA
La mejor de todas para tí lavado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, eaoutoheut, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de codna, envases eriatal y psreelaaa, metales, 
maderas, mármoles, pintaras, eto.

Paquete da 600 granea, 30 eéntimoB.

V aU adolid

Saatiífo, 22.— Pérez M. Minguez.— Santiigo, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Descuentoa en pedidos importantes

ELEMENTOS DE M A N I C A  AGRICOLA
Reoepilaeión metódica de las dootrinas de antiguos y mo­

dernos naturalistas, y de laa aienoias de las olasifioaoiones; 
obra arreglada sobre los trabajos de lea más eminentes sábioe 
naeionales y extranjeros, eome D'Candolle, Linneo, Jussieu, 
Rouseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, oto., oto.

POR D. JUAN GARCiA ORTEGA
ex-secretario ds ta AseeiaoiÓB Agrioela, por la inioiativa pri­
vada

Y  U N A  C A R T A  PROLOGO
de

D. J U A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L . 
Abogado y seoretario de la Excma. Diputación provinoial de 
Valladolid.

Lea pedidos se harán á D. L. Miñón, Perú, 17, impren­
ta.—Valladolid.

—  Imprenta d« 16. P. Uontora, nU* de San atprtano, sámete 1.
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